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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA: LINGUAGEM, LÍNGUAS NATURAIS E SEUS DISCURSOS, 
coletânea de trinta capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, congregamos 
discussões e temáticas que circundam a grande área da Linguística, Letras e Artes e dos 
diálogos possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, três grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos linguísticos, estudos literários; 
estudos em educação, leitura e ensino.

Estudos linguísticos traz análises sobre gramática, historiografia linguística, 
lexicogramática, metáfora, linguagem voltada à comunicação, sentido, gesto-fala, língua 
inglesa, tecnologia, discurso, análise do discurso.

Em estudos literários são verificadas contribuições que versam sobre discurso e 
literatura nas mídias digitais.

Estudos em educação, leitura e ensino congrega estudos sobre profissional docente, 
formação de professores indígenas, intervenção pedagógica, sistema público educacional, 
leitura e ensino de língua.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: A obra em tela, de Graciliano Ramos, 
expõe as dificuldades de uma família de retirantes 
nordestino. As adversidades enfrentadas 
pelos protagonistas no romance brasileiro vão 
além das dificuldades sociais, apresentando 

também uma dificuldade de comunicação oral. 
A linguagem verbal dos personagens principais 
é escassa, contribuindo com um sentimento de 
inferiorização pessoal e de submissão, tendo 
como consequência o agravamento da exclusão 
social. O autor apresenta uma narrativa analítica, 
porém poética, apresentando a exclusão 
social e suas diversas formas de degradação 
humana. Possui uma temática denunciativa e 
reflexiva, proporcionando aos leitores análise 
e consideração moral e social. O problema 
apresentado por este capítulo é: “De que forma a 
escassez da linguagem verbal se inter-relaciona 
com o agravamento da exclusão social?”. O 
objetivo deste trabalho é analisar a ausência do 
diálogo no núcleo familiar dos protagonistas e sua 
relação com a condição de submissão retratada 
na obra, construindo um paralelo com a exclusão 
social que ocorre na sociedade contemporânea. 
Vale-se de metodologia qualitativa, por meio 
de pesquisa bibliográfica na obra de Graciliano 
Ramos, bem como de artigos científicos que 
abordam a temática. 
PALAVRAS-CHAVE: Escassez da linguagem 
verbal. Exclusão social. Submissão. Simbologia 
textual. Sociedade contemporânea. 

THE DISCOURSE PRESENT IN THE 
LITERARY WORK OF GRACILIANO 

RAMOS IN “VIDAS SECAS”: THE 
INTERRELATIONSHIP BETWEEN THE 

SCARCITY OF VERBAL LANGUAGE AND 
THE SOCIAL EXCLUSION

ABSTRACT: The work on canvas, by Graciliano 
Ramos, exposes the difficulties of a family of 
northeastern retirees. The adversities faced by 
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the protagonists in the Brazilian novel go beyond social difficulties, also presenting a difficulty 
of oral communication. The verbal language of the main characters is scarce, contributing to 
a feeling of personal inferiority and submission, resulting in the worsening of social exclusion. 
The author presents an analytical but poetic narrative, presenting social exclusion and its 
various forms of human degradation. It has a denunciative and reflexive theme, providing 
readers with analysis and moral and social consideration. The problem presented by this 
chapter is: “How does the scarcity of verbal language interrelate with the worsening of social 
exclusion?”. The objective of this work is to analyze the absence of dialogue in the family 
nucleus of the protagonists and their relationship with the condition of submission portrayed 
in the work, building a parallel with the social exclusion that occurs in contemporary society. 
It is used by qualitative methodology, through bibliographic research in the work of Graciliano 
Ramos, as well as scientific articles that address the theme. 
KEYWORDS: Scarcity of verbal language. Social exclusion. Submission. Textual symbology. 
Contemporary society.

1 |  INTRODUÇÃO
“Vidas secas” é um romance brasileiro, de autoria de Graciliano Ramos e foi escrito 

no século no XX. Entretanto, sua narrativa continua atual e os problemas apresentados 
na obra ainda permanecem na sociedade contemporânea. O texto literário apresenta uma 
linguagem metafórica, porém, realista. O autor narra as adversidades enfrentadas por uma 
família de retirantes do sertão nordestino.

Ao se deparar com o título da obra, é comum associar que o texto abordará as 
dificuldades proveniente da seca, entretanto, ao analisar o romance, percebe-se que 
Graciliano Ramos retrata a aridez de uma forma bem ampla, visto que destaca as 
dificuldades de comunicação verbal dos protagonistas, interligando-as às dificuldades 
sociais que os acompanham em toda narrativa da produção literária.

“Vidas secas” possui uma narrativa crítica e reflexiva, apontando as injustiças e 
as dores vividas pelos protagonistas, com um enfoque maior no patriarca da família de 
retirantes – Fabiano. No romance, Fabiano e família vivenciam cotidianamente sentimentos 
de inferiorização, submissão e medo, sentimentos esses que não se distanciam do que 
acontece com muitas famílias brasileiras na contemporaneidade, que vivenciam a exclusão 
socioeconômica.

Constata-se, portanto, que obra e realidade se confundem, apontando então, o 
descaso e a injustiça social existente na sociedade brasileira, como por exemplo a miséria, 
a fome, a falta de educação e de dignidade que vivem centenas de “Fabianos” em solo 
brasileiro.

A escassez da linguagem verbal presente na obra, faz-se presente também nas 
muitas vozes não expressadas no meio social, tornando evidente que as dificuldades 
comunicativas contribuem para o agravamento das dificuldades sociais. Deste modo, a 
escassez da linguagem verbal, do diálogo, se inter-relaciona com a exclusão social, que 
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marginaliza muitas famílias carentes.
Este capítulo aborda os seguintes temas: A ausência do diálogo na narrativa em 

“Vidas secas”; A condição de submissão retratada na obra e presente na realidade e; A 
simbologia em “Vidas secas” e sua aplicabilidade na sociedade contemporânea brasileira. 
Espera-se por meio deste capítulo despertar uma reflexão acerca das dificuldades sociais 
presentes na contemporaneidade, com o objetivo de unir poder público e sociedade em 
favor dos que se encontram em estado de vulnerabilidade e de exclusão social, promovendo 
enfim, a efetivação de uma vida equânime, com qualidade e digna, dando voz aos que não 
tiveram a oportunidade de tê-la.

2 |  A AUSÊNCIA DO DIÁLOGO NA NARRATIVA EM “VIDAS SECAS”
Graciliano Ramos publicou em 1938 o romance brasileiro “Vidas secas”. A obra 

literária descreve as dificuldades vivenciadas por uma família de retirantes do sertão 
nordestino, que busca diariamente um sopro de vida e de recomeço caminhando pela 
estrada seca e morta. Os protagonistas – Fabiano e sua família – narram uma história 
repleta de dificuldades e de incertezas, o futuro não lhes pertence, não há projetos ou 
expectativas de uma vida melhor. Sobreviver é o que lhes resta e a emigração é a única 
opção para adiar a morte.

A narrativa de Graciliano Ramos em “Vidas secas” inicia-se com o êxodo de Fabiano 
e família. O título inicial da obra é “Mudança” e, nele o autor descreve as dificuldades 
enfrentadas pelos protagonistas e suas andanças pelas estradas do sertão. “Os infelizes 
tinham caminhado o dia inteiro, estavam cansados e famintos. Ordinariamente andavam 
pouco, mas como haviam repousado bastante na areia do rio seco, a viagem progredira 
bem três léguas” (RAMOS, 2019, p. 7). Eram fugitivos da morte causada pela seca, pela 
fome e pela falta de oportunidades.

Fabiano segue pelas estradas do sertão, esperando por uma sorte que nunca chega, 
ele tem a companhia de sinhá Vitória que é sua esposa; seus dois filhos, a quem eles 
chamam de menino mais novo e menino mais velho; e de seus bichinhos de estimação: 
um papagaio – que morreu logo no início do romance, pois serviu de alimento à família 
faminta de retirantes – “Ainda na véspera eram seis viventes, contando com o papagaio. 
Coitado, morrera na areia do rio, onde haviam descansado, à beira de uma poça: a fome 
apertara demais os retirantes e por ali não existia sinal de comida” (RAMOS, 2019, p. 9); e 
a cachorra Baleia.

Entre tantas adversidades, “Vidas secas” revela a dificuldade de comunicação 
verbal dos protagonistas. A obra não retrata apenas as dificuldades sociais de um povo 
que vive fugindo da seca e da morte, ela aponta que essas dificuldades sociais se agravam 
com a ausência do diálogo presente no contexto familiar de Fabiano. Os personagens 
principais apresentam como característica a escassez do discurso na comunicação: 
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“Ordinariamente a família falava pouco. E depois daquele desastre viviam todos calados, 
raramente soltavam palavras curtas” (RAMOS, 2019, p. 10). Graciliano Ramos revela a 
todo instante que a linguagem verbal não é usual entre Fabiano e sua família, que tinham 
como destino caminhar calados esperando por um milagre. “E a viagem prosseguiu, mais 
lenta, mais arrastada, num silêncio grande” (RAMOS, 2019, p. 9).

A obra em tela apresenta uma análise demonstrativa das dificuldades vivenciadas 
pelos sertanejos que se veem obrigados a deixarem seu lar em busca da sobrevivência. 
É a materialização do descaso do poder público, do abandono estatal, que não consegue 
garantir o mínimo à população do sertão, que sobrevive sem infraestrutura e sem dignidade, 
convivendo com a miséria e a degradação social. (FERREIRA, 2016). 

Ao analisar “Vidas secas”, percebe-se que a seca no sertão nordestino influencia o 
ser humano em sua característica singular: que é a comunicação verbal. O discurso entre os 
personagens que representam as famílias sertanejas de retirantes é limitado, muitas vezes 
eles comunicam-se por meio de sons distorcidos e incompreensíveis a terceiros, possuem 
uma linguagem própria, comunicando-se na maioria das vezes por gestos, troca de olhares 
e sons próprios do convívio familiar. O romance é narrado por meio dos pensamentos dos 
protagonistas, a dificuldade de comunicação oral é notória, caracterizando Fabiano e sua 
família.

Ao ler “Vidas secas”, percebe-se a inter-relação entre o agravamento das dificuldades 
sociais e da dificuldade de comunicação verbal, pois Fabiano e família menosprezam-se 
pela falta de estudo e educação. Eles não conseguem expressar seus sentimentos, não 
conseguem manifestar em palavras seus pensamentos e suas crenças. Vivem calados. Um 
silêncio que os aprisionam e os afastam de uma vida digna, condicionando-os a viver de 
migalhas. “Em Vidas secas, Graciliano Ramos leva ao máximo a sua costumeira contenção 
verbal, [...], para exprimir o sufocamento humano do vaqueiro confinado aos níveis mínimos 
de sobrevivência” (CANDIDO, 1989, p. 161).

Fabiano se julgava incapaz de falar, de dialogar com aqueles que considerava 
superior a si. “Fabiano é bruto e duro como a terra seca do sertão e sua linguagem 
acompanha isso, ele está sempre dividido entre a revolta e a passividade, sendo que 
predomina a segunda devido à linguagem escassa que possui” (FERREIRA, 2016). Fabiano 
enxergava no silêncio sua melhor alternativa. Para ele, as palavras eram uma ameaça e 
se as usasse, certamente estaria correndo perigo. “Na verdade falava pouco. Admirava 
as palavras compridas e difíceis da gente da cidade, tentava reproduzir algumas, em vão, 
mas sabia que elas eram inúteis e talvez perigosas” (RAMOS, 2019, p. 18). Para Fabiano, 
o silêncio o livrava dos problemas e perigos da vida. “Via-se perfeitamente que um sujeito 
como ele não tinha nascido para falar certo” (RAMOS, 2019, p. 21).

O destino dos filhos de Fabiano seguia pelo mesmo caminho que o do pai. Na obra, 
Graciliano Ramos deixa claro que os filhos de Fabiano não possuem nome, seus pais os 
chamam de “menino mais velho” e “menino mais novo”. O filho mais velho de Fabiano 
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sentia-se infeliz por não conseguir dialogar com os pais, ele era curioso, queria questionar, 
queria entender o significado das palavras, e sofria por não conseguir fazê-lo. “O pequeno 
sentou-se, acomodou nas pernas a cabeça da cachorra, [...] Tinha um vocabulário quase 
tão minguado como o do papagaio que morrera no tempo da seca. Valia-se, pois, de 
exclamações e gestos” (RAMOS, 2019, p. 55). E, apesar do vocábulo escasso, o menino 
mais velho dialogava como podia. “Como não sabia falar direito, o menino balbuciava 
expressões complicadas, repetia as sílabas, imitava os berros dos animais, o barulho do 
vento, o som dos galhos que rangiam na catinga” (RAMOS, 2019, p. 57). 

Está claro que a injustiça social presente na vida dos protagonistas é acentuada 
devido à escassez do diálogo. “Neste sentido, é importante lembrar que o romance dá luz 
às relações entre a fala e o poder, [...], enfatiza que a capacidade de dominar está ligada 
à capacidade de dominar as palavras e à capacidade de se fazer entender [...]” (HIRATA; 
CICERO, 2009). Sendo assim, evidencia-se na obra uma linguagem seca, breve e pouco 
afetiva. 

“Vidas secas” retrata mais do que a seca provocada pela falta de água, pois seus 
personagens são secos também no diálogo e no desejo de expressar verbalmente seus 
anseios. “[...] um estilo seco que diz muito com poucas palavras; as falas das personagens 
são reduzidas” (FERREIRA, 2016). A comunicação é em sua maioria “[...] sem conexão, 
ou seja, sofrem também com a carência na articulação verbal, consequências das 
adversidades naturais e sociais” (FERREIRA, 2016). O romance de Graciliano Ramos 
aponta que a ausência do diálogo em nada colabora na construção de uma sociedade mais 
justa e equânime, muito pelo contrário, apresenta que a falta de comunicação verbal é um 
forte obstáculo para a efetivação de uma vida digna.

3 |  A CONDIÇÃO DE SUBMISSÃO RETRATADA NA OBRA E PRESENTE NA 
REALIDADE

O romance brasileiro de Graciliano Ramos apresenta em sua narrativa a condição 
de submissão em que vivem os protagonistas. É o retrato de uma família carente 
emocionalmente e economicamente que luta diariamente pela sobrevivência. Fabiano, 
como patriarca da família, não demonstra grandes sonhos ou expectativas de uma vida 
melhor, ele se contenta com o mínimo, sobreviver é o suficiente. “Miudinhos, perdidos 
no deserto queimado, os fugitivos agarram-se, somaram as suas desgraças e os seus 
pavores” (RAMOS, 2019, p. 12). Dia após dia, Fabiano e sua família fugiam da morte. E 
diante do anseio pela sobrevivência, contentavam-se com migalhas, viviam em um estado 
de aflição e angústia, pois não sabiam o que esperar do futuro. “Iam-se amodorrando e 
foram despertados por Baleia, que trazia nos dentes um preá. [...] Aquilo era caça bem 
mesquinha, mas adiaria a morte do grupo. E Fabiano queria viver” (RAMOS, 2019, p. 12).

Graciliano Ramos, apresenta em “Vidas secas” através dos personagens principais, 
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a história de muitas famílias brasileiras que sobrevivem sob um estado de subjugação, em 
total exclusão social, vivendo à margem da sociedade, esquecendo-se, inclusive, de que 
são seres humanos. “Chegara naquele estado, com a família morrendo de fome, comendo 
raízes. [...] Ele, a mulher e os filhos tinham-se habituado à camarinha escura, pareciam 
ratos [...]” (RAMOS, 2019, p. 16). 

Em um trecho muito expressivo da obra em tela, Fabiano em um raro momento 
de contentamento, expressa-se: “Fabiano, você é um homem, exclamou em voz alta” 
(RAMOS, 2019, p. 16). Assim que acaba de pronunciar a frase, Fabiano recrimina-se por 
tê-la dito, afinal, refletindo bem, “[...] ele não era homem: era apenas um cabra ocupado em 
guardar coisas dos outros. [...] vivia em terra alheia, cuidava de animais alheios, descobria-
se, encolhia-se na presença dos brancos e julgava-se cabra” (RAMOS, 2019, p. 16). 
Com receio de que alguém pudesse ter escutado a frase pronunciada impensadamente, 
Fabiano resmunga: “Você é um bicho, Fabiano. [...] Sim senhor, um bicho, capaz de vencer 
dificuldades. [...] Um bicho, Fabiano” (RAMOS, 2019, p. 17).

“Vidas secas” evidencia a inter-relação existente entre a escassez da linguagem 
verbal e a exclusão social. A dificuldade do uso da linguagem verbal é um fato recorrente 
no cotidiano dos protagonistas, tanto no núcleo familiar, quanto com os outros personagens 
do romance. O sentimento de depreciação é algo comum na vida de Fabiano, tal sensação 
está interligada à opressão sofrida pelos protagonistas e, à ausência do discurso da família 
de retirantes. “Justamente porque não domina a linguagem, logo se torna análogo ao bicho, 
o retirante é inscrito em um processo cíclico de dominação” (PEREIRA, 2020, p. 91).

O destino de Fabiano e família é o destino de inúmeras famílias brasileiras que 
lutam diariamente pela sobrevivência e por um mínimo de dignidade ao viver. “Vidas 
secas” narra os problemas socioeconômicos característicos das terras áridas do sertão, 
tais dificuldades ultrapassam as linhas do romance, materializando-se na vida de muitos 
brasileiros. “Forçado a partir de uma terra sem recursos, aí inclusa a educação, torna-se 
sujeito a ser explorado no trabalho informal onde quer que se encontre” (PEREIRA, 2020, 
p. 91 e 92). As adversidades enfrentadas pelos protagonistas da obra de Graciliano Ramos, 
são as mesmas que a população carente no Brasil precisa conviver cotidianamente.

A narrativa textual presente na obra em tela expõe o descontentamento do autor 
em relação às diferenças socioeconômicas no Brasil. A linguagem presente em “Vidas 
secas” denuncia as condições de miséria e desamparo social presentes na sociedade 
contemporânea, promovendo um debate e relacionando as dificuldades de comunicação 
verbal com o agravamento da exclusão social. “Como crítica social, a obra trabalha as raízes 
da opressão no Brasil, [...] para isso cria personagens opressoras e oprimidas. Através das 
personagens mostra as dificuldades, tanto sociais como discursivas” (FERREIRA, 2016).

O romance “Vidas secas” apresenta uma linguagem metafórica e questionadora 
que, de forma denunciativa expõe a condição de submissão e sua ligação com a ausência 
do discurso. “[...], a opressão do patrão e do Governo são elementos que atingem Fabiano 
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e sua família que são desamparados no campo social e até mesmo no campo discursivo, 
pela deficiência de comunicação entre as personagens integrantes da família” (FERREIRA, 
2016).

A ausência do discurso e a exclusão social são características marcantes na 
escrita de Graciliano Ramos em “Vidas secas”. A história é narrada pelos personagens 
principais através de seus pensamentos. No mundo das ideias, Fabiano e família relatam 
seus medos, incertezas e até mesmo possíveis sonhos e planejamentos futuros. No 
entanto, os protagonistas não conseguem materializar seu raciocínio em palavras. São 
submissos devido as circunstâncias sociais a que estão expostos. “No romance nota-se 
que a linguagem verbal não é parte predominante do cotidiano das personagens, como 
consequência é utilizada como arma de opressão pelas outras personagens da trama 
sobre a família de Fabiano” (FERREIRA, 2016). Tal constatação reafirma a condição de 
opressão e exclusão que vivem os personagens principais.

Destarte, fica comprovado que a dominação presente na obra em tela, pouco se  
relaciona com a seca do sertão, estando mais intrinsecamente ligada aos problemas sociais 
e a ausência do diálogo. “Marcada por relações de dominação e poder, o enredo de Vidas 
Secas remete às condições de miséria que adquirem a forma de economia de palavras e 
de subordinação” (HIRATA; CICERO, 2009). E, deste modo, estabelecem elementos que 
“[...] determinam e condicionam as possibilidades e impossibilidades que conformam a 
existência humana” (HIRATA; CICERO, 2009).

O romance brasileiro de Graciliano Ramos, comprova que os problemas sociais são 
acentuados quando ausentes a comunicação através da linguagem verbal, o que acaba 
por afastar a garantia de uma vida digna ao mesmo tempo em que efetiva a exclusão 
social. “Graciliano trabalha a pobreza da fala das personagens também como crítica a 
opressão sofrida pelos sertanejos, é tão grande que lhes tira até mesmo o direito de falar” 
(FERREIRA, 2016).

4 |  A SIMBOLOGIA EM “VIDAS SECAS” E SUA APLICABILIDADE NA 
SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA BRASILEIRA

Hermenegildo Bastos escreveu no posfácio do “Vidas secas”: “A linguagem é, 
como se tem observado, um problema em Vidas secas, a linguagem como a consciência 
imediata do homem” (2019, p.129). O professor, poeta e crítico literário ainda complementa: 
“Os personagens de Vidas secas, em sua existência quase “natural”, ganham a sua 
sobrevivência na luta direta com os elementos naturais, num estágio dir-se-ia primitivo das 
forças produtivas” (2019, p. 129). Concluindo que: “[...] os personagens de Vidas secas 
parecem ser símbolos do ser social em seu processo de evolução histórica” (2019, p. 129).

O contexto literário da obra em tela, apesar de escrito há oito décadas, faz-se 
presente na contemporaneidade, expondo as dificuldades sociais e econômicas de parcela 



 
Linguística: Linguagem, línguas naturais e seus discursos Capítulo 15 185

significativa da sociedade brasileira. Apesar de toda evolução tecnológica e, de tantos 
movimentos em prol da inclusão social e do respeito aos direitos humanos, ainda hoje, 
muitos são os “Fabianos” que não possuem expressividade verbal, voz ativa diante das 
injustiças socioeconômicas.

Graciliano Ramos, registra em “Vidas secas” sua insatisfação diante das privações 
impostas à população carente e vulnerável, pelo descaso do poder público. A percepção do 
autor está presente em todo discurso literário da obra em tela, ele lança um olhar atento às 
necessidades, aos sofrimentos e aos dilemas vividos pelos protagonistas, transitando entre 
a literatura e a realidade. “No caso de Graciliano Ramos, temos um autor comprometido 
com uma literatura social (que vai além de seus romances) e com uma visão política 
particular” (COELHO, 2008).

Destarte, o patriarca da família de retirantes em “Vidas secas” corporifica-se na 
sociedade contemporânea quando situações de injustiça ou exclusão prevalecem diante 
do exercício da dignidade humana. “[...] não há regionalismo no romance pelo fato dos 
problemas, contradições e dramas vividos não serem características exclusivas do 
nordeste brasileiro, ou seja: o sertão é o mundo” (HIRATA; CICERO, 2009). Os autores 
ainda complementam: “O sertão é o mundo no sentido em que a opressão nele encontrada 
tem caráter universal, não tendo como causas somente aspectos geográficos como a seca, 
os mandacarus, etc” (HIRATA; CICERO, 2009). Com essa afirmação, torna-se importante 
destacar que muitos são os “Fabianos” excluídos e humilhados em uma sociedade tão 
desigual como a brasileira. 

A vulnerabilidade social entre a população carente é uma realidade que necessita 
do apoio e de um olhar mais atento de toda sociedade e do poder público. Tem-se por 
vulnerabilidade a seguinte definição: “[...] é uma característica imanente do ser humano frágil 
e indefeso diante de uma situação em que dependeria de ajuda, seja de seu companheiro, 
ou de ações promovidas pelo poder público na garantia de um bem comum” (ROBLES-
LESSA; ARQUETTE; CABRAL, 2020, p.80). Dito isso, é imprescindível que ações estatais e 
sociais sejam tomadas para que a equidade passe a vigorar na sociedade brasileira. Ficção 
e realidade se confundem no contexto social brasileiro e, a desigualdade socioeconômica 
é responsabilidade de cada cidadão que deve cobrar do Estado a efetivação dos direitos 
humanos.

Direitos essenciais devem ser respeitados e promovidos, como por exemplo o direito 
à moradia, à alimentação, à educação, à saúde, entre tantos outros que ainda não estão 
efetivados na sociedade brasileira. A injustiça é uma realidade que ultrapassa a literatura 
e vem se perpetuando na sociedade contemporânea. Fabiano sente na pele a injustiça 
social, apesar de pouco estudo e de sua ignorância, ele reconhece a má fé do patrão e a 
arrogância do soldado amarelo. “Porém, o que lhe falta é um tipo específico de saber, que 
diga respeito aos fundamentos daquelas relações sociais injustas” (COELHO, 2008).

Por diversas vezes, Fabiano tem vontade de falar tudo o que pensa, o que sente, 
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mas prefere calar-se e voltar à sua condição de submissão, materializando a inter-relação 
entre a escassez da linguagem verbal e a exclusão social. “[...] falta-lhe a ele, Fabiano, o 
que era característico do seu Tomás da bolandeira: um vocabulário mais rico – que por sua 
vez, significa ter uma posição social privilegiada” (COELHO, 2008).

A ausência do diálogo em “Vidas secas”, o silêncio dos protagonistas ecoa como um 
“grito dramático da injustiça social” (HIRATA; CICERO, 2009). E, do mesmo modo, muitas 
são as famílias brasileiras que ainda carecem dos direitos básicos, a injustiça e a exclusão 
social vivida no romance estão presentes e atuantes na contemporaneidade. Tal situação 
favorece a condição de vulnerabilidade social. “O Brasil é um país onde as desigualdades 
sociais e a corrupção crescem gradativamente, aumentando a exclusão e as injustiças 
sociais das populações mais carentes” (FERREIRA, 2016).

O que caracteriza um estado de carência absoluta é o descaso total do poder 
público e o desinteresse social em atuar em prol dos desfavorecidos e vulnerados. Tal 
descaso acaba favorecendo a exploração e a desigualdade, condições presentes tanto 
simbolicamente no texto de “Vidas secas”, quanto personificados na sociedade brasileira. 
“Na situação social dos muitos ‘Fabianos’, dominação política, exploração econômica e 
limitações ao acesso à cultura não estão dissociadas” (HIRATA; CICERO, 2009). 

Inúmeras são as dificuldades cotidianas de uma população carente e vulnerável tanto 
no âmbito social, como no político.  Boaventura de Souza Santos comprova tal afirmação 
quando declara: “A esmagadora maioria da população do Jacarezinho ocupava-se cada 
dia com a tarefa dura de sobreviver no dia seguinte” (SANTOS, 2014, p. 291). E o autor 
ainda complementa: “Para além das dificuldades econômicas, ocorriam frequentemente 
situações – doenças, crimes, desemprego, inundações, feitiços – que punham em causa 
a já frágil estabilidade da sobrevivência” (SANTOS, 2014, p. 293). A exclusão social é um 
problema que vem crescendo na sociedade global e, mesmo não sendo uma condição 
recente segue sem uma solução efetiva. 

Desta forma, constata-se que pobreza, miséria, descaso, são condições humanas 
que fazem parte de uma realidade que vai além da literatura. “A sociedade brasileira 
continua a tomar uma posição individualista sobre o próximo e o sofrimento dos outros, 
levando à banalização da vida humana” (ROBLES-LESSA; ARQUETTE; CABRAL, 2020, 
p.80). 

Seja na simbologia literária, ou na existência real da sociedade contemporânea, 
a exclusão social é um problema que vem perpassando os séculos e, apesar de não ser 
novidade segue sem uma solução efetiva. Para a concretização do respeito à dignidade 
da pessoa humana, torna-se imprescindível a união de interesses que unam sociedade e 
poder público. As reflexões literárias oferecem um momento de ponderação, contribuindo 
na construção pessoal e social, agindo como fonte de inspiração e motivação na formação 
de uma sociedade mais justa e equilibrada.
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5 |  CONCLUSÃO
Graciliano Ramos, inicia sua narrativa em “Vidas secas” com uma mudança e, 

termina com uma fuga. Fabiano e família não possuem nada que seja realmente deles. 
E essa ausência de pertencimento apresenta-se também na falta de esperança de um 
futuro diferente. O destino da família de retirantes nordestino é cíclico, e os recomeços são 
forçados.

Sentem angústia quando observam a paisagem, pois sabem que seu destino é 
incerto. Do mesmo modo, também ficam desconfortáveis quando são obrigados a conviver 
com outras pessoas. É um medo derivado da ausência de possibilidades e da dificuldade 
em expressar o que pensam.

Na análise textual, pode-se observar a relação entre a ausência da fala e a opressão 
vivenciada, explicitando que há uma relação entre a dificuldade de comunicação e as 
dificuldades sociais. O autor deixa claro que os protagonistas de “Vidas secas” sentem 
mais intensamente a exclusão social, pois não conseguem expressar verbalmente seus 
sentimentos e desejos. A falta de oportunidade está além da seca provocada pela falta de 
água, há uma ausência de expectativas que são acentuadas pela falta do diálogo.

No decorrer do capítulo, percebe-se que a exclusão social na qual estão inseridos 
os protagonistas, interliga-se com a escassez da linguagem verbal que eles apresentam, 
levando-os a uma condição de submissão e vulnerabilidade social. O abandono do poder 
público e da sociedade que os cercam na narrativa literária, lançam Fabiano e família a 
uma vida de desamparo. Sobrevivendo à margem de uma sociedade que não os enxergam, 
em um cotidiano seco de afeto, de compreensão, de respeito e de dignidade.

“Vidas secas” conta a história de uma família de sobreviventes que, cotidianamente 
e incansavelmente luta para não morrer. O intuito deste capítulo é conscientizar a 
sociedade de um modo geral para os problemas de uma parcela significativa que sobrevive 
na carência e na exclusão socioeconômica. Para desta forma, efetivar a promoção de uma 
vida com qualidade, justa e equilibrada, priorizando a dignidade da pessoa humana e os 
direitos humanos, dando voz ativa aos excluídos.
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